
B R E V E S C O N S I D E R A Ç Õ E S 

s o b r e t e m a s p e d a g ó g i c o s 

Toda a educação cultural 
deve tender a proporcionar 
ao aluno, não só uun maior ou 
menor número de conheci­
mentos, mas tamlbéim um má­
ximo de possibilidades de 
prazer pelo estudo e pela lei­
tura . O homem que n ã o sabe 
ler ou que não tem gosto l i te­
rário encontra-se privado de 
uim dos mais abundantes ma­
nanciais de prazer que a civi­
lização concedeu à h u m a n i ­
dade . A l i teratura é, pois, uma 
das p r i n c i p a i s disciplinas 
pa ra a educação da Juven­
tude . 

Eis o que se não tem fe i to 
nas nossas escolas. Ensina-se 
a criança a desenhar , a tocar 
qualquer ins t rumento m u s i ­
cal, a cantar , etc. Não somos 
cont ra o ensino dessas disci­
plinas. Pelo contrár io : s o m o s 
até seus fervorosos pa r t idã -
TÍOS, na medida em que as 
crianças demonstrem aptidões 
paTa essas técnicas. Mas, as­
sim como se deve formar a 
cr iança p a r a a compreensão e 
o gosto da pintura , da escul­
tura , da música c do teatro, 
assim também se deveria en­
sina-Q a a compreender a l i te­
r a t u r a e a apreciar os seus 
deleites. O que se verifica é o 
sacrifício quásl total de cer­
tas artes—pois figuram nos 
programas com tais l imita­
ções que mate n ã o são do que 
s imples técnicas que os m e ­
ninos devem aprender,—o que 
milito tem prejudicado a edu­
cação cultural!. 

Citámos o exemplo da lite­
r a t u r a por ser esse o mais fla­
gran te entre nós. Não pre ten­
demos, evidentemente, que se 
consagrem cursos completos 
de l i teratura pa ra ensinar a 
escrever. Mas lembramos que 
a consideração que se tem 
pelas outras artes—excepto o 
caso om aue as deixamos com­
ple tamente Ignoradas como. 
infelizmente, acontece muitas 
vezes,—se deve ter também 
por esses cursos elementares. 

E' bom não esquecer, po­
rém, que a escolha das disci­
plinas aue devem estar com­
preendidas na secção cultural 
da cr iança depende , de certo 
m o d o . das aptidões da pró­
pria cr iança. As personalida­
des diferem: o que para um 
espirito é causa de prazer, 
pa ra outro pode ser causa de 
desgosto e. muitas vezes até , 
de verdadeira tragédia. 

E' nesse momento oue n o s 
surge o problema da finalida­
de da educação. A educação 
deve tender a formaT na 
cr iança o gosto Dor toda a 
disciplina cultural; deve criaT 
WêHoa tão numerosos e va­
riados quanto seja possível. 
Mas é necessário ter sempre 
em conta a Inclinação par t i ­

cular da criança, que não se 
deve violentar. A realidade 
a:z-v.os que não é sempre pos­
sível, nem talvez desejável, 
criar um gosto determinado 
nulm espírito determinado. 
Nada de ideas pre-concebidas. 
O primeiro exame que se deve 
fazer—sob pena de cairmos 
na prática de verdadeiros cri­
mes—é o exame psicológico 
da criança. Lemforemo-nos de 
que a cr iança tem uma perso­
nalidade que é preciso respei­
tar . As inclinações são t an tas 
quantas as espécies da activi­
dade humana . E são elas que 
devem constituir a base de 
toda a educação. 

Não pretendemos aqui t r a ­
çar a lista das disciplinas que 
têm uim valor cultural, pois 
isso seria t raçar a lista de 
todas as disciplinas compre­
endidas ou susceptíveis de es­
t a r compreendidas nos p ro-
E ramas. Deixemos isso pa ra 
os técnicos no assunto, em­
bora não nos seja difícil r e ­
conhecer que, por Intermédio 
de qualquer delas, se poderá 
alcançar o fim desejado. O 
nosso objectivo consiste muito 
simplesmente em mostrar que 
não é a disciplina em si mes­
m a que determina se ela tem 
ou não valor cultural , mas 
sim o gosto do aluno e o fim 
p a r a o qual se ensina cada 
uma dessas disciplinas: p ro­
porcionar ao aluno o máximo 
de possibilidades de prazer, 
de forma a que a sua vida 
possa enriquecer-se cada vez 
mais. 

Eis ai o fim da educação li­
t e rá r ia . 

Um o u t r o problema de 
grande actualidade é a edu­
cação profissional. 

Dentro desta educação, po­
demos ainda distinguir duas 
finalidades: a formação do 
t rabalhador e a formação do 
cidadão. Quanto à primeira 
finalidade, desnecessário se 
t o r n a encarecer aqui a impor­
tância do elemento profissio­
nal da educação, pois êlc ten­
de a fazer do aluno um mem­
bro ÚJHB da comunidade a que 
per tence. O seu fim corres­
ponde, directamente, à felici­
dade da comunidade e. Indi­
rec tamente , à felicidade do 
individuo na medida em que 
é membro dessa comunidade. 

Como primeira premissa, 
há que aspirar a fazer do 
aluno um t rabalhador capaz, 
criador de valor p i r a o bem-
estar geral. Tal é a missão 
aue o educando seTá chamado 
a exercer aoós a saída da es­
cola. Não nos referimos, evi­
dentemente , à pseudo-ed mea­
ção dos meninos destinados a 
uma vida de bem-es tar Inútil, 

devido ao facto de seus pais 
pertencerem ã classe proprie­
tária criada pelo regime capi­
talista. Cremos bem que a 
existência duma classe pa ra ­
sita não deve ser, mais tarde 
ou mais cedo, tolerada pela 
humanidade , e deixará de 
sê-lo—e aqui está ao que que­
ríamos chegar—na medida 
em que a educação vá real i­
zando os seus fins. 

A necessidade de t raba lha­
dores capazes, e, sobretudo, 
de t rabalhadores especializa­
dos, faz-se sentir cada vez 
mais. Por isso, a escola t é ­
cnica moderna ocupa um lu­
gar primacial. Todos os Está­
dios—refer:mo-nos, sobretudo, 
aos países industriais—lhe de­
dicam as .;uas melhores a t en ­
ções. Podemos mesmo dizer 
que, em relação à general ida­
de dos outros tipos escolares 
e dentro dos seus limites es­
peciais, da sua missão pecu­
liar e das condições do meio, 
tem realizado consideráveis 
progressos. E cremos que no 
futuro a sua acção será ainda 
mais eficaz. 

Não devemos, porém, esque­
cer que a educação técnica é 
ainda hoje reservada simples­
mente a certa classe de alu­
nos, quando, na verdade, no 
seu mai.'. amplo sentido, icto 
é, considerada como formação 
na técnloa duma arte ou dum 
ofício úlil, ela deve chegar a 
ser universal. Só assim pode­
remos conceber que a educa­
ção realize completamente o 
seu fim. 

Toda a criança, a -par da 
educação cultural, deveria, 
conforme a sua aptidão par ­
ticular, aprender uma a r te ou 
um oficio. Mais a inda: essa 
ar te ou esse oficio devem ba-
sear-se sempre nos mais r e ­
centes princípios científicos 
que servem de base ã prática, 
ministrados por uma forma 
a t raente e compreensiva. 

DespertaT na criança o 
amor pelo trabalho, fazer-lhe 
ver que a ociosidade é um dos 
piores vícios do homem, mi-
nis t rar - lhe os princípios In­
dispensáveis pelos quais eia 
poderá domlnar-se, ser forte, 
ser mestre, chegar a ser um 
trabalhador qualificado e pro­
dutivo, pondo no seu t rabalho 
a alegria e o entusiasmo, não 
somente pa ra ganha r a vida, 
mas também para servir os 
outros e enriquecer o mundo 
com o produto das suas mãos 
—tal deverá ser o fim da ver­
dadeira educação profissional. 

Mas se, por um lado, a edu­
cação profissional aspira a 
fazer do aluno um t raba lha­
dor criador de valores p a r a o 
bem-es tar geral, por outro 

lado, deve procuTar-se fazer 
dele um cidadão útil, digno 
do seu tempo. 

Quanto a este segundo pro­
blema—que poderemos deno­
minar da «educação social»— 
as condições actuais são com­
pletamente diferentes das que 
imperam no campo da edu­
cação técnica. A educação so­
cial exige que a cr iança co­
nheça a evolução da socieda­
de moderna e das suas clas­
ses sociais e compreenda a 
íunçfio exitraordlniàiriamente 
Importante que nela desem­
penham os íactores económi­
cos. Além disso, torna-se In­
dispensável incutir-lhe a a t i ­
tude objectiva que deverá 
sempre tomar perante as coi­
sas, de tal modo que ela es­
teja em condições de consi­
derar a sociedade em que se 
encont ra ta l como ela na rea ­
lidade é. Tudo isto a cr iança 
pode aprender. E' u m a ques­
t ão de o saber ensinar. 

Não desconhecemos as dlfi-
cufldhdes desta tarefa, se 
atendermos, sobretudo, às ac ­
tuais condições e m que ela 
tem de realizar-se. Mas não 
diremos que ela seja impos­
sível. 

Uma educação deste género 
teria por resultado fazeT de 
cada a luno u m t rabalhador 
competente e honrado e, so­
bretudo, um elemento social, 
isto é, um homem consciente 
da sua condição h u m a n a . A 
ignorância da generalidade 
das massas em matér ia de 
ciência social e económica só 
pode contribuir paTa a desva­
lorizarão das personalidades 
e para a sua maior escravi­
dão. 

Na maior paTte dos países, 
a economia politica e a socio­
logia. foTa dos cursos das 
Universidades, só excepcional­
mente figuram nos programas 
escolares. (Em alguns países 
a té nem nessas escolas exis­
tem) . Quando a verdade é que 
da difusão do ensino dessas 
ciências grandes proveitos se 
poder iam tirar. Uma coisa se­
m e l h a n t e se dá com o ensino 
da História. O ensino desta 
disciplina, duma alta impor­
tância na formação dos ca ­
racteres e na vida dos povos, 
não passa, ordinar iamente , 
dum montão de acontecimen­
tos pretéritos, dirigidos exclu­
sivamente à memória, p in ta­
dos com cores adequadas para 
oue o aluno exagere a impor­
tância do país a que pertence 
e oara que aceite o sfaíu quo. 
não só como um facto normal 
e Inevitável, mas. sobretudo, 
como deselável. O que se t em 
feito, mul tas vezes, desse en­
sino é uma autênt ica mons­
truosidade. 
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